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Hazoor (aba) voltou a falar sobre a vida do Santo Profeta (saw) e a acusação contra Hazrat Aisha 

(ra). 

 

O Califa (aba) citou Hazrat Mirza Bashir Ahmad (ra), quem contou que a acusação contra Hazrat 

Aisha (ra) não foi apenas uma tentativa de manchar a imagem de uma muçulmana piedosa e casta, 

mas também uma forma de tentar denegrir a honra do Santo Profeta (saw) e estremecer a sociedade 

islâmica. Essa propaganda foi tão perigosamente disseminada pelos hipócritas que até alguns 

muçulmanos sinceros acabaram acreditando e se envolvendo nessa enganação. Entre eles, há 3 

nomes principalmente citados: Hazrat Hassan bin Sábit (ra), o poeta; [Hazrat] Hamnah bint Jahash 

[(ra)], irmã de Hazrat Zénab bint Jahash (ra); e [Hazrat] Mistah bin Ussássah [(ra)]. Hazrat Aisha 

(ra) perdoou a todos esses e não manteve rancor em seu coração contra eles. É relatado, por 

exemplo, que Hazrat Hassan bin Sábit (ra) vinha visita-la e ela o recebia graciosamente. Numa 

dessas ocasiões, um outro muçulmano que estava presente, de nome Masruq, perguntou surpreso: 

“O quê? Você dá permissão de audiência a Hassan?” Ela respondeu dizendo: “Deixe! O pobre 

homem já perdeu sua visão, não é isso miséria o suficiente? Além disso, eu não posso me esquecer 

que Hassan compunha versos em suporte do Santo Profeta (saw) contra seus inimigos.” 

 

O segundo Califa (aba), por sua vez, comentou que não havia ninguém com alguma inimizade 

pessoal contra Hazrat Aisha (ra). Portanto, essa acusação visava usar ela, mas para atingir alguém 

outro, que poderia ser o Santo Profeta (saw) ou Hazrat Abu Bakar Siddiq (ra). Abdullah bin Ubayy 

estava para ser nomeado governador de Medina quando o Santo Profeta (saw) apareceu e emigrou 

para lá, sendo ele aclamado como o líder em Medina. Por conta disso, Abdullah bin Ubayy sempre 

manteve inimizade contra o Islã, apesar de tê-lo aceitado superficialmente, transformando-se no 

chefe dos hipócritas. Eles nada conseguiram para diminuir o status do Santo Profeta (saw), mas 

sempre agiam tentando garantir que o Islã não continuasse após o Santo Profeta (saw); e se havia 

algum nome forte para sua sucessão, era o de Hazrat Abu Bakar (ra). Assim, querendo atacar a 

honra de Hazrat Abu Bakar (ra), eles fabricaram uma alegação contra sua filha, Hazrat Aisha (ra). 

 

Sua Santidade (aba) citou mais alguns fatos ligados a essa calúnia e depois fez um comentário 

relativo à Reunião Anual da Alemanha. Ele disse que os visitantes de fora e aqueles que atenderam 

o evento pela primeira vez expressaram sentimentos muito positivos e se mostraram muito felizes 

com o ambiente e o evento. Além disso, através de diferentes meios de mídia, a mensagem da 

Ahmadia chegou a milhões de pessoas. Assim, a Jalsa é um grande meio de propagação, que 

permite que a mensagem chegue até lugares que não conseguimos chegar por conta própria.   

 

O Califa (aba) também fez um apelo por orações e terminou o sermão anunciando a oração de 

funeral do Imã Muhammad Belu, do Sudão. Ele sofreu grande oposição no país por conta de sua 

fé. Havia uma pequena mesquita dele no Sudão que foi queimada por oponentes. Depois outra 

mesquita também foi queimada e eles expulsos da região. Eles se assentaram em outro lugar, 

daonde foram expulsos também, indo à Nigéria a pé. Em 2010, ele voltou ao Sudão, onde, através 

da guerra que está ocorrendo, os ahmadis também estão sofrendo muito. Hazoor (aba) orou para 

que Allah, o Todo-Poderoso, eleve seu status, acabe com a disordem em seu país, para que os 

muçulmanos possam fazer justiça com seus laços de irmandade e para que Ele acabe com as 

desordens que estão ocorrendo nos Estados muçulmanos, permitindo aos ahmadis viver com paz 

e segurança. 
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